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CONTERENCIA 


realizada na primeira sessão do 
Circulo de Paes e Professores do 
grupo escolar Conego Azevedo, pela 
professora EMILIA DE (CARVALHO 
ANTONY. 


Meus senhores, minhas senhoras, caras 


collegas: 
Honrada que fui com a escolha para fa- 

zer a palestra de hoje, neste recinto, peço-vos 

condescencia para as minhas phrases, pois 


além de não ter eu a cultura necessaria para. 


este mister, acho-me ha muitos annos afas- 
tada do exercicio do magisterio, e, como 
deveis saber, quem, ensina aprende, relembra, 
se aperfeiçõa. 

Demais, o professor que tem a compre- 
hensão perfeita dos seus deveres, procura 
acompanhar o progresso da Instrucção, busca, 
emfim, estar a par de tudo que se relaciona 
com a sua carreira — visando sempre levar 
a criança por um caminho miais claro, mais 
suave, mais pratico—ao termino de sua 
jornada, isto é, ao fim dos seus estudos. 

Dahi, achar eu que qualquer outra col- 
lega que estivesse em constante actividade, 
melhor satisfaria as vossas attenções. 

Não ides ouvir uma conferencia scienti- 
fica pelos motivos que acabo de expor, 
mesmo porque acho que o programma do 
«Circulo de Paes e Professores » não é— 


- diffundir sciencias, mostrar cultura aprimo- 


rada. Não! Devemos tratar de assumptos 
que se relacionem, muito de perto, com o 
alumno, com a escola, com o mestre e, sos 
bretudo, com a approximação dos paes e 
professores. 4 

Deve esta palestra, portanto, ser - feita 
numa linguagem singela, transparente, ao 
alcance de todas as intelligencias. 

Se todos os paes comprehendessem a 
a missão difficil de um professor, quer se 
trate do trabalho intellectual, quer do traba- 
lho moral e procurassem ir em seu auxilio, 
a instrucção já teria dado o seu passo de 
gigante tão almejado por todos nós. 

O Sr. Gastão de Castro numa de suas 
“aproveitaveis dissertações neste grupo, disse 
que, infelizmente a psychologia é uma sci- 
encia que ainda está em formação. E' uma 


grande verdade. Se já existissem dados se- 
guros sobre a psychologia da criança a 
tarefa do professor seria mais leve, mais. 
compensadora. 

Imaginai a situação do mestre diante de 
uma classe de 30 ou 40 alumnos, cada um 
de educação differente, sendo elle o respon- 
savel pelo futuro destes entezinhos!....Sim, 
porque o professor não tem por obrigação 
somente instruir, e, sim, tambem, educar — 
educar moralmente o alumno. 


Quantas vezes ouvimos dizer de uma 
pessõa que não se porta correctamente: 
« Não parece que passou pelos bancos de 


“uma escola »!!... E” esta uma phrase muito 


vulgar porém, que, estudada sob o ponto 
de vista que acabo de expor, dá a conhecer a 
grande responsabilidade do mestre na edu- 
cação da infancia. 


E muitas destas phrases poderia eu vos 
citar, se não fossem tão conhecidas e retri- 
lhadas. | | 

Dahi, repito, a necessidade que temos. 
nós, os professores, da coadjuvação directa 
dos paes em nossa profissão. 


Em muitas occasiões faziam os paes um 
juizo desabonador de um mestre, unicamente, 
por ouvir as razões que o filhinho apresen- 
tava em casa (razões sempre suas, já se vê) 
e ás vezes, recorrendo até ao testemunho 
de collegas. É : 


Hoje, graças ao Circulo de Paes e Pro- 
fessores, já não existe esta formidavel 
barreira, que separava-os paes do professor; 
o mestre, actualmente, já é uma criatura que 
merece a admiração de todos elles. 

Conhecida, portanto, muito de perto, 
esta missão difficilima do educador, estorl 
certa de que os genitores não mandarão 
mais os filhos para a escola, unicamente 
para se verem livres delles em casa, ou para 
poderem. trabalhar mais á vontade. 

Ao meu modo de ver, só aos 7 annos 
está a memoria da criança em condições de 
trabalhar, de assimilar. Antes disto, poderá 
ella ir para a escola, sim, porém para os 


cursos maternaes, onde o ensino é exclusi- 


vamente pratico, evitando dest'arte o esforço 
mental da juventude. 


E Ha é excepções, naturalmente, e estas serão 
Plucidagas. pela habilidade do professor. 
Ea O ipi se paes, em get, dá pouco 


«hn não. pisa pers aos 
dos pela intelligencia, | pela 
Ê fazem € É , Não! é 


PAC tugas 


= “supportar esse crescimento exagerado, es 
- tiolar-se-á a planta delicada que é a criança. 


- mento? Por meio dos exercicios physicos. 


- “da educação. Ella deve ser empregada, prin- 


R Ema que as crianças robusteçam as facul- 
"dades assimiladoras que é o. -programma = 


“criança. 


que tem | 


“cia só se consegue por meio de aulas ao oar o 


Da educação physica recebida + 
-“ cia depende muitas vezes (0) acne] 


É aoidemos e devemos. cisvaE eia go a: 


- saber, crescer em força e crescer | 
“cidade. 


- escola vier precedida de uma pa e 
a E” uma Ride nal elos cai nte 
papa se lhe desenvolver a inteligencia. Ná 


is com Era Heldado mas n 


abéndo o caminho para alcançarmos + o fim 

desejado. E 
Fallei-vos até este momento, da edu 

ção intellectual e da educação ada ds 


Desejo, agora, dizer-vos alguma c 
sobre a educação physica. fi 
|  Parecendo uma parte dispensavel na ins- 
'trucção, é, no entanto, a educação physica, 
"uma companheira inseparavel das. e Ad 
outras. E 
- O cerebro da criança desenvolves BE 


- quasi em sua totalidade até aos 14 annos. . A 


E, se não encontrar um organismo. perfeito, pese 
sadio, com as energias necessarias ua ho 


Como se conseguirá. este aperfeiçoa 
A gymnastica racional, usada. nas esco: 
" las,-ainda não preenche totalmente esta. part 


* cipalmente para methodizar os movimento 
“livres e desordenados do menino. E 
“Evesta liberdade tão necessaria á infan- 


livre em contacto com a natureza. 
O ar livre, purificando o sangue, reco | 
põe as cellulas do corpo, concorrendo. assim, 


principal da < Escola Nova ». 
profissão. 
crescer de formas differentes: 


Todos estes pontos de SERRA qu | 
de expor terão um resultado muito 
surprehendente se a criança ao in 


cia 1 bem cuidada. 


"Os jogos, os seus brinquedos c 
as suas travessuras emtim, devem ser 


“mente, os seus eae pau, Os e physico e 


+ 


As sculias ias pelos filhos nessa 
E “idade devem ser respondidas com muita 
ne E ori pelos paes, de fórma a deixar alli 


- mento mental. . e 


E daquillo, demonstra ter um cerebro ávido 
- de saber, razão por que essas occasiões 
E Ee ser escrupulosamente aproveitadas, 
“Termino, pois, fazendo um appelio sin- 
? “cero aos paes para que cooperem na acção | 
- dos professores, afim de: que nós, os que 
E vivemos no extremo do nosso querido Bra- 
E e 'gozemos do effeito da « Escola Nova» 
o ade tem em mira, unicamente, suavizar O 
A esforço da criança na aprendizagem. 

“Nós, os paes que frequentamos as reu- 

iões do «Circulo de Paes e Professores » 
— do grupo escolar: Conego Azevedo, não 
“devemos fazer côro ao que se diz diaria- 
mente: « No meu tempo não havia moder- 
" nismo e se aprendia mais do que o 
7 Não! é não!! 
- Devemos trabalhar para não ficarmos na 
| “retaguarda dos grandes paizes, ongera pe- 
e dagogiai moderna está perfeitamente adaptada 
ao ensino. 

“Vamos tentar, Vamos. fazer a experiencia 
“para assim podermos dizer como John 
7 "Dewey, o grande pedagogo americano, que | 

E experiencia nos leva ao progresso cons- 

“ciente. | 
“Terminada esta palestra aproveito a 
aa opportunidade para propagar entre as col- 
legas deste grupo a idéa da REMO do- 
po Escolar». 


eio os a « Revista Nacional de Sm », 
rgão do Ministerio da Educação e Saúde - 
Pública a qual tem por fim contribuir para 
a instrucção do povo brasileiro, nella en- 
contrei um artigo de Carlos Vianna Freire 
| onde lança: elle a idéa que acima expuz. 

- “Parece á primeira vista um trabalho 
irrealisavel e para que se afaste de nós esta 
“apparente difficuldade, vou lêr alguns tre-. 
“chos do referido artigo: 

-  <Para despertar no jovem estudante o | 
sã gosto e observação pelas plantas é é neces- 
Faro contato direto. 

"Mas como se far esse contato direto? 
E tão facil dizer como executar; citare- 
os um exemplo ; 

- Uma criança de colegio, das de liso 
mais atrazada, sabendo apenas ler e escre- 


uma restea de luz para o seu desenvolvi- o 


À criança que pede explicações disto ou . 


fafooras 


“a amar assim as cousas “da é 


- como em Lo Ma 


“ou pos e para a 
á professora. Se esta e 


mos prepara-la e gu: 


Quem vae | 


« * Folha 


interesse “qu 
nização do 


ohne 
poderá, fóra 
a que lá est: 
folha é simples, 
aquela. ques « e 


e je oii | 
A criança que fôr educad: 


chegar á adolescencia não “depred: 
arvores da via pubeas não apedreia 


Mes) que pe À 
AA jardins É RE 


las arvores, e outros E 
“- commandante das tropas recem-vindas da. 
-metropole, mandando incendear seus navios. 

Os habitantes procuram defender suas pro a 


 indefesa.» 


ado 


a ni ao prisioneiros 


ão ) de pa Jiber- 


divulgação de Aiatna 7 
tiva lançada por mim, 
é o grúpo escolar 

dentro e em breve, 


que o: imittem. 


“A esse acto E quali aa covardi 
junta- se a irreilexão de: Gaspar da Co: 


priedades, porem o tempo escasseia e nada 
se pode salvar. O covarde governador, em . 


aua das APRoTUE ta, já vae muito Pdrçi 


E Satisfeita a demniadcas PRA a e 
“derosa armada franceza, composta. de 16. na 
vios, deixa a “Guanabara, dois mezes Maca a 


ma-o á psi andado 


as 


para um forte da Índia, dando a 
go exemplar” ao incompetente « 
“cabou seus ui ias no e 


lin a ua Eronino Eng 
“justamente a. sua condemnação. A 


Manáos, 10/12/1032, 


ndta ato PR dos dumioR se 
em conta a egito de da mentae dos 


- o Brasil atingiu o maximo ao progresso 
vel com a situação de atrazo intelectual d: 
“dos seus filhos. Daqui por deante só progre 
prazo razoavel, de acordo com Os seus recursos na 
e sociais, si fôr possível dar ao seu povo o qu 
ta para. caminhar menos lentamente : EA e 
que será realmente deslumbrante... st él 

car da Terra o que ela dá sempre. Má ue 


« Es 


« PEQUENO MANUAL DE HISTORIA DO BRASIL ” 


a por Leonidas de Er de 2.2 edição, 1932 ER cen 


pp er o em 


“Manãos, 12 de Fevereiro de 1933. 


“Wustre Amigo e Collega Professor 
Carlos Mesquita: o. ) 


E ao 


Saudações cordiaes. 


- Acabo de realizar uma ligeira leitura no 
«Pequeno Manual de Historia do Brasil», 
do prof. Leonidas de Loyola, da Academia 
de Lettras do Paraná, livrinho destinado ás 


" nossas escolas elementares. Trata-se de um 
RS compendio fartamente amparado pela im- 
Wo prensa e por 
“merecimento 
— Vianna, Affonso de Taunay, Antenor Nas- 
- centes, etc. A critica desapaixonada confe- 
“ riu- Jhe credenciaes, que o recommendam no 
"* magisterio nacional. - 
: Outra garantia da utilidade desse traba- ; 
“ lho didactico está na sua acceitação publica, 
“pois, tendo alcançado uma segunda edição, 


individualidades de grande 
intellectual, como Oliveira 


prova as sympathias e a confiança com que 
foi recebido. 
Realmente, embora em synthese, como 


-- mão podia deixar de ser, a explanação e a. 


linguagem nelle, agradam, pondo em relevo 


“os “acontecimentos e os sets protagonistas, 
- Os capitulos succedem-se logicamente, no 
a desdobrar dos dramas da historia. O autor 

“não perdeu de vista o sentido pedagogico 


“—— da materia, fazendo-a disciplina educacional 


ne tettras, 


- de Humaythá 


“do pensamento infantil. Deu-lhe, conseguin- 


““temente, esse panorama de visualidade 


“mental, que o methodo deductivo reclama, 


na indagação dos: factos, e dos valores 


“—individuaes. . 


“Não esqueceu, 
lhores licções de civismo devem ser dadas 


tão pouco, que as me- 


"na exaltação justa e commedida dos nossos 


heroes, dos nossos pioneiros na guerra, nas 
nas sciencia, nas industrias, etc. 
A criança, lendo as paginas que descrevem 
a tomada do forte do rio Formoso (guerra 
hollandeza), a retirada da Laguna, a tomada 
[ | (guerra do Paraguay), a 
“recente defeza do forte de Copacabana e 
outros feitos gloriosos, que assignalam a 
intrepidez dos nossos patrícios, ha de en- 
cher-se de orgulho, por haver nascido numa 
terra em que a tradição en e engrandece 
os seus filhos. a 


6 ———————————>=>—————= 


“ração do 


à 


“ectum definitivo, 


"para fortalecel-o mais ainda, e er 


“Isso mesmo aífirma o auctor á pag. 31: 


Nenhuma outra ade do curso pri-. 
mario tambem se presta mais a cultivo da | 
imaginação e da moral, do. que a historia, 
quando encaminhada, como o fez o Prof. 
Loyola. is a 

Ernesto Eve no seu púcdio E E 
sino da Historia » accentua essa necessidade, 
«para habituar o espirito a discernir, ajude 
gar Os factos, as pessôas, ae po 
Paizesa =: mari ae oi 

.) Sur. Elo Figueiredo, em aníico 
artigo . estampado no. «Jornal do Brasil» 
(de 10 de orjo ea a a ao ar 


SE 


R % É ” 
+ 
MERAS = ER e RE ARO SUR AD ap q MOV RR CIR 


ás Classes ofants, 
nosso pri 
independencia política, “acc ( 

patriotico, O examé ie “certas accusações, 
como dé algumas. glorificações precipitadas. | 
Um trabalho de rebuscamento,. paraveredi. na 
como o fizeram Assis 
Cintra e outros a pr pero s da personal, a 


dade do nosso Pedro. 


Bom, o livrinho. do Prof. Loyola. Mas, E 
toda obra humana é vulneravel.. Ligeiros | 
senões, mais de. composição do. que de. . 
redacção, escaparam. “Cito alguns, não para 
diminuir o valor. desse comp ua mas a 

R edi ighes | RE 


Jess 


posteriores. “Assim A: É 

Tratando os indios do Brasil, á epoca. do 
seu descobrimento (pag. 7), diz que os . 
guaycurús eram habeis cavalleiros. Não. 
podia ser, pois, os primeiros cavalios, intro- 
duzidos em nosso paiz, vieram posterior-. ê 
mente, com a chegada. dos primeiros « colonos. | 


« Não havia, na região descoberta, animaes | 
domesticos. Foram então trazidos da Euro- 
pa o boi, o cavallo, o porco, o cão, o car- 
neiro.. que logo se acclimataram. >» Portanto, E 
só depois e muito Rca RO e AS 


habeis cavaleiros. o E 
A” pag. 34, no capitulo c que npateve os : E 
typos valentes dos: homens que provieram 
do cruzamento racial brasileiro, diz: <Har- 
poam. a baleia em alto mar, operação que á 
exige grande destreza. Mergulham | nos rios 


Eve eo BB 
a 


7 


e 


á cata de pedras preciosas. Isso, não. Os 
nossos garimpeiros não mergulham nos rios. 
"Apanham, nos corregos e nas baixadas, as 
lascas de rochas que encerram o diamante 
precioso. 

A pag. 44, álêndo da acção de Diogo 


de Mendonça Furtado, na guerra hollandeza, 
atfirma: < chamou ás armas Os homens 


É A válidos e os patriotas, organizou novas mi- . 
- lícias e guarneceu as fortalezas ». 


“-- Os homens validos não seriant tambem 
| naliiias? 
Diz (á pag. 27) que a pda do 


Brasil é de 8.767.011 kilometros quadra-. 


- dos, quando. a avaliação official pasa dig 
8.525.000 kendi io e 


“A pag. 28 ensina. que o. pico de ERRAR 
“to ponto culminante do Brasil. Está provado 


que é o pico da. nd na serra de. 


- Caparaó. j 

A' mesma pagina, RRç O RR «Sulcado 
“de grandes cursos dagua (o Brasil), entre 
os quaes o Amazonas (o maior, em volume 
de aguas), o Tocantins, o Araguay, o São 
Francisco, o Paraná, o Paragtay e o Uru- 
guay, que são. outras a ab vias de 
commiunição. dos 


Nesta enumeração, parece que o Araguay 
eo Paraguay. são rios distinctos, quando 
não passam de affluentes, o primeiro do 


-- Tocantins, e o segundo do Paraná. 


São: pequenos senões, que o professor 
“Cornge: facilmente. a 

No seu conjuncto, o « Pequeno Manual 
de Historia | “do Brasil » é um excellente 
compendio. 


Eisa minha modesta E esnaligca opinião. 
Sem mais, seu SEA 


id 


| Eça -corde E 


“ (a) AoNELLO BITTENCOURT. 


ET Gogo A ER 


Não ha materia, não ha actividade esco- 
lar, não ha solennidade que não dê ensejo 
Ts uma lição de moral ou de civismo. 


FERNANDO DE AZEVEDO. 
; e ? 
O hatds da nossa doutrina de educação 


E uio do valor da nossa concepção do ho- 
mem e da vida. 


E Cale seia 
f 
EPE: 

T bx 


MURRAY BOnER 


2 E EA | 


Inspectoria das escolas noctumas 


Por acto n.º 2.040, de 13 de Fevereiro, 
do Snr. Interventor Federal tendo em vista 
o parecer do Conselho Consultivo, foi no- 
meado para o cargo de Inspector-das escolas 
nocturnas da capital, o prof. Julio Benevides 
Uchôa, percebendo a gratificação mensa! 


de 3008000, por conta da verba Eventuaes 


- * E des seo su : 
Pelo prof. Julio Benevides Uchôa, foi 
dirigido ao Snr. Director Geral da Instrucção 
Publica, datado de 14 de Fevereiro, o officio À 


“abaixo : 


« Levo ao conhecimento de V. di para 
os devidos fins que, emquanto permanecer 
como funccionario interino da Secretaria 'do 
Tribunal Regional Eleitoral deste Estado, 
abro mão da gratificação que me foi arbitrada 
por acto n.º 2.040 de hontem, do Snr. Inter- 
ventor Federal, como inspector das escolas 
nocturnas da capital, embora reconheça que 
esta funcção é de natureza technica, não 
sendo, portanto, um caso de accumulação 
remunerada. ' 

« À declaração que ora faço | a uv. Ex, E 
tive occasião de fazel-a, pessoalmente, ao 
Snr. Interventor Federal, em data de 1.º do 
corrente e ao Snr. Presidente do Tribunal | 
Regional Eleitoral, RR 
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serao can uau . ese... “ec. nana... cerco soro so so vu qua. . 


Apresento a V. Ex. etc. a 


Cordiaes saudações» : 


x . 
4 - 
* x gr 


Ainda á mesma autoridade, aco panaA | 
do o movimento escolar do mez de Fevereiro, 
foi apresentada, em 1.º de Março, a. Expo- 
a que se segue: 


“Satisfazendo exigencias regulamentares, 
cumpre-me levar ao conhecimento de V. Ex. 
o seguinte: É 

A matricula em algumas escolas hoctur 
nas, como se vê do quadro á pagina 18, foi 
deficiente, no mez recém-findo. Suppõem, 


entretanto, os professores que essa defici- : 


encia desapparecerá, em parte, no mez que 
hoje se inicia. 

Tenho recommendado a maxima selecção 
quanto a idade, admittindo, apenas, alumnos 


de 13 annos em diante, já por tolerancia, 
- visto que o Regulamento Geral da Instrucção 
Publica, em seu artigo 64 diz que a matricu- 
la nas escolas nocturnas é destinada exclu- 
sivamente a adultos, de um ou de outro 
sexo, bem assim a rapazes maiores de 15 
annos. Talvez seja eese um dos motivos do 
fraco coefficente de matrículas. 


As escolas vêm funccionando desde o 
anno passado sem um programma que possa 
ser desenvolvido dentro doc exiguo tempo 
de que dispõem. Para sanar esse grave incon- 
veniente, procurei, autorizado por V. Ex., 
traçar um programma minimo, a titulo pro- 
visorio, ouvindo, onde foi possivel, os dicta- 
mes da escola activa. Esse programma, em 
data de 24 do mez transacto, passei ás mãos 
de V. Ex. pas o necessario estudo. 


€ 


Nas escolas nocturnas não é possivel a 
creação dos Circulos de Paes e Professores 
e Liga da Bondade, de que tratam, respecti- 
vamente, os artigos 426 e 430 do Regula- 
mento Geral da Instrucção Publica. Entre- 
tanto, pretendo, dentro do corrente mez, 
fundar CLUBS DE LEITURA, entre os 
alumnos eo CENTRO DE PROFESSORES, 
entre os professores das varias escolas, com 
intuitos cooperativistas, esperando colher 
dessas agremiações, os melhores resultados. 

Eis o que me cumpre informar a V. Ex. 
nos quatorze dias de fiscalização, prometten- 
do relatorios circumstanciados, a partir do 
corrente mez. 7 

Cordiaes saudações 
Julio Benevides Uchôa 
Inspector Escolar. » 


contos TD E ad RO 


O cãozinho de Lili 


Lili era uma menina que desejava muito 
ter um cãozinho. 

No dia de seu aniversario, seu primo 
Carlos deu-lhe um cãozinho Loulou tão pe- 
quenino que mais parecia um brinquedo. 
Vejam só a alegria de Lili recebendo tal 
presente. 

— Oh! como élindo! exclama a menina; e 
a mira-lo catinhosamento, levou-o a seus pais. 

—Qlha papai, foi o presente que mais 
me agradou; Vou chama-lo Frou-frou, disse 
'a menina, passando a mão na cabecinha de 
seu novo amiguinho, que, muito satisfeito 
parecia entende-la. 

Correndo de um lado para outro Lili 
chamava Frou-frou, Frou-frou, e o cão como 
sea compreendesse, lambia-lhe as mãozinhas. 

Lili vive contente com seu lindo cãozinho. 


7 anos— 11/12/931. Lourdinha. 


Amor Fraternal 


Na linda vivenda de um oficial do Exer- 
cito, ha um belo jardim com muitas flores, 
entre elas rosas e margaridas que dão ma- 
gnifico esplendor: e um agradavel perfume. 
Ao fundo, ha um grande tanque com pei- 
xinhos de varias côres que são a alegria 
das crianças. 

Leda, a galante filhinha do otica numa 
manhã de lindo sol, brincava com sua mi- 


mosa boneca, embalando-se em sua cadei- 
ra de vime, parecia mesmo uma mocinha, 

Enquanto fazia seu bébé dormir, diver-: 
tia-se vendo seu cãozinho num canteiro, 
brincar com a bola multicor que havia dei- 
xado ha momentos. 

Depois, cançada de tanto brincar, ia 
guardar sua boneca, quando ao olhar para 
traz deu com os olhos no tanque e viu sal- 
picar muita agua, com um leve murmurio ! 

Cheia de curiosidade correu para o tan-. 
que, ficando deslumbrada com tanta beleza; 
todos os peixinhos estavam á tona. 

Era lindo! 

E como numa festa em cima dagua, num 
louco reboliço, iam e vinham como se dan- 
sassem, mostrando suas belas côres. Com- 
pletamente distraida com o que via, esque- 
ceu-se de sua boneca, deixando-a cair dentro 
dagua. Muito aflita, debruçou-se na borda 
demasiadamente, tentando apanha-la. Infe- 
lizmente, perdendo o equilibrio, precipitou-.- 
se no tanque. Meio afogada, começou a 
gritar; Lucio que vinha ao encontro da irmã, 
ouviu seus gritos; procurando-a, foi encor- 
tra-la dentro dagua. Embora mão nadador 
vendo. sua irmãzinha em perigo, despiu O 
paletó e atirou-se nagua, quando ela já sem 
forças, afundava: 

Com algum esforço conseguiu traze-la 
para fóra, salvando-a. 


Eis'aí um gesto do mais belo amor fraternal. 
7 anos — 19/4/1931. LOURDINHA. 


omuia ud tilia deorum ejus contrita 
sunt in terram » (Isa, Cap. XXI, vers. 9). 


Boca 

| ERC) nislacio? “real resplandécia; iluminado 
"por candelabros de bronze, prata e oiro, que 
“pendiam do tecto esculpido de cedro. A mesa 


-  immensa da festa magnífica, ornada de va- 
sos de oiro e flores odorosas, estendia-se 


E Ap 
al + 4 ! 


roados de myrtos e rosas, se sentavam em 
leitos perfumados de sandalo, onde se viam 
princezas phenicias em plena nudez. De um 
aposento vizinho, velado por um reposteiro 
de purpura, evolava-se, em surdina, uma 
symphonia hellenica. Escravos. nubios ser- 


9 


B A B Y L O NI A -guserro ve sara o 


Ce cidit cecidit Rabpoia et: 


- pela enorme sala, e estava apinhada de con- 
vivas egregios de ambos os sexos, que, co-: 


viam, silentes e apressados. E no logar de. 


honra, cercado dos grandes da côrte, osten- 
a tava-se, majestoso e omnipotente, o formida- 
- vel principe — o grande Baltasar, imperador 
da poderosa Chaldéa. 


Ninguem se atrevia. a falar, tal o respeito 

- que inspirava o monarcha illustre, cuja fron- 

“te, apertada num. diadema cravejado de rubís 
da Persia, tinha scintillações sideraes. 


“Mas os vinhos da Syria e das ilhas gre- 
“gas, que servos solicitos vertiam nas taças 
cinzeladas, foram, pouco a pouco, animando 
a companhia. taciturna, e Baltasar, aprovei- 
tando a bôa disposição de todos, pediu, 


ma justiça desse deus veneravel, 


uma sacra câncão a Belo, o degi E lecior 


do Povo Babylonico. Disse a omnisciencia, 
a omnipotencia, a summa bondade e a sum- 
que do 
nada formara o Céu e a Terra, e, cantando- 
lhe a gloria immortal,. lamentou a ingratidão, 
a cegueira dos homens, que, na sua dureza 
criminosa, ousavam desprezar-lhe os man- 
damentos divinos; lembrou que dentro dos 
muros da cidade real — aquella Babylonia | 
immensa e-senhora do mundo — havia um 
povo de escravos, trazido do paiz de Judá 
pelo insigne Nabuco, avô do magnanimo 
monarcha reinante, e que essa gente intra- 
tavel não se prosternava deante do deus . 
augusto, de cujo templo santo fugia, — pois 
só tinha como deus o deus de sua raça — 
Jehovah — esse inimigo inexoravel das na-. 
ções. E, evocando, com voz inspirada e 
prophetica, os feitos de Belo, e de todos os 
deuses do Euphrates, pediu um castigo 
exemplar para essa raça de Judeus, que, com 
a sua impiedade, podia chamar sobre a ci- 
dade as iras das potencias celestes. 


E ao exhalar-se a ultima nota do cantico. á 


hieratico, volveu a princeza os olhos para O 


alto, e, ajoelhando- -se aos pés do rei, implo- 
rou a misericordia divina para os Babylo-. 
nios, que, esquecidos das tradições dos seus . 


“maiores, toleravam a insolencia judaica, des- 


sorridente, que todos se alegrassem. E logo | 


ordenou que entrassem as “cantoras e dan- 
çarinas. E 


e a 


Appareceram sete jovens moabitas, tou- 
cadas de mitras assyrias e mal envoltas em 
gazes ligeiras. Braceletes primorosos aper- 
tavam-lhes os pulsos, e ricos pingentes de 
perolas da India enfeitavam-lhes as orelhas 
trigueiras. 


Ao som da harpa dançaram uma dança 
“cananéa, languida e lubrica, que lembrava 
os movimentos lascivos das féras do deserto. 
Terminou a dança, entre applausos fre- 
neticos dos convivas, e então, levantando-se 


f 


do leito, uma princeza mesopotamia entoou . 


y t 


lembrados de que tudo deviam a Belo, de 
quem eram filhos dilectos. 


Calou-se a princeza. Um terror sagrado 
dominava a assembléa, que se não atrevia a 
respirar. : 
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Levado pela voz da iluminada princeza, | 
logo pensou o rei em vingar a Divindade 
ultrajada. 


Que vingança, porém, Dada aplacar o 
Deus offendido? Não o sabia o monarcha, 
e estava perplexo. 


Tirou-o do embaraço uma moça Sidonik O 
que, inspirada pelo Espirito do Mal, lhe per- 
guntou porque não mandava buscar, para 
que por elles e delles bebessem os convi- 
vas, os vasos de oiro que o illustre Nana E 
trouxera do Templo de Jerusalém. = 


7 uma luz que illuminou o cerebro real. Esta- 
a tudo resolvido.. 


“ Nabuco roubara da casa de Jehovah. 
E trazidas que foram, encheram-nas de. 
- “ vinho de Chypre, e dellas beberam, até á 


= 


- a louvar os deuses Chaldeus. 


“seguido de sinistro estrondo, 


e igneos. - 


“Em face da mystica i inscripção, que Pesado 
“ser Tune : 1e8 


ão espasmodica, a tremer de pavor. E os 
- na parede maldicta, parecia ameaçarem os 


vido a affrontar o deus de Israel. 


is pela. claridade verde e tetrica dos caracteres 
mysticos... 


- pairando sobre ella uma atmosphera má. 


“Nenhum daquelles magnatas se movia; 
: nenhuma daquellas lubricas mulheres ousava 
levantar a vista. 


Mas o rei foi. tecobrando a posse de si 


nesmo, e, lembrando-se, emfim, de que um 
rincipe descendente dos. deuses era supe- 
or á fraqueza e á cobardia, poz-se de pé, e, 
E voz retumbante, ordenou que fossem 


«dade para explicarem a extranha visão. 


e e 
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Ea “sença 'do afílicto monarcha, e este assim 
Po fable co 


7 — Aquelle de vós que lêr e our as 


“recompensa: um manto de purpura e um 
“colar de oiro, e será a terceiia pessôa do 
meu imperio. d 


ps 


de 


e ) = Daniel, cap. V, vers. E - 


| Peço efeito, “a pergunta da jovem foi 


E E Baltasar, sem detença, enviou 1 escravos 
á procura das crateras e taças sagradas que. 


- embriaguez asquerosa, os convidados do. 
rei, que, por entre, gritos gutturaes, entraram 


Mas, de repente, um relam HTpREO sa 
urvou o olhos. Sa 
dos assistentes, que, passado (0) deslumbra- | 


ns “mento, “viram “Uma mão, transparente e eg [ 
“mana, escrever na parede caracteres. Mega 


demudou-se o semblante do rei ! 
Ee “dos convivas, ficando todos numa confu- . 


aracteres de fogo, cada vez mais vivos, lá 


" impios que, na sua insania, se tinham atre-. 


Subito um sopro frio, gelado, apagou as | 
— luzes, ficando a sala sacrilega só iluminada - 


E crescia o medo da assembléa impura, 


dos os adivinhos e astrologos da ci- 


AS “Vieram. os. s astrologos e adivinhos á pre- 


“Tetras mysteriosas que se vêm alli, terá como . 


“ Examinaram « os sabios as let as de E 
mas não as poderar tel 
mo lêr, a 
“Deante da im 


res, se E bonita 
ear trem 


di PR me 
que: me a ast 


“om dE que 
"* Existe nesta cida + 
emsio espirito dos deuses 
“sabia o que elle 
- ministro, e chefe dos m e) 
res desta cidade. M land a cha jal-o 
sença, e elle Em á ter 


Eae —— as dio 
lonia immensa 


ostico triste, 

“quem EDO ae fal Jar ea se ch 
e é judeu) ha, Ee Em a sabe | 
humana, encontra 
porque os paso 


ad unido nad animou- 
se o monarcha, E depois de enxugar o suo 
que lhe orvalhava o rosto, ordenou ao che- 
fe da guata o Paseia eps | Daniel 


do Togo o homem inspirado « conducin 


da RPA E - Em 


“sala: do festim, onde ainda, ameaçadores e 
tragicos, luziam os caracteres sinistros. 
Vendo o varão inspirado, disse-lhe Bal- 
“tasar O que ouvira das suas virtudes e do 
seu poder, e, depois pediu-lhe a interpreta- 
-“regias recompensas. |. 
- E Daniel, tendo recusado as hontas que 
“o rei lhe assegurava, recordou a impiedade 
- de Nabuco, e acrescentou: . 
Seo — Grande rei, tu és. senhor desta Baby- 
A “Jonia, que, assentada sobre o Euphrates, 
- governa as nações e. esmaga os povos com 
“o seu furor e a sua soberba impia; a tua 
“realeza excelsa não encontra quem ouse 


os outros deuses são. “creações da mente 
“enferma dos homens — Jehovah vae casti- 
“gar-te e castigar esta cidade. Os caracteres 
“que alli estão dizem :—MANE —THEKEL— PHA- 
RES—; € à | sua significação é esta: — MANE 
—O Eterno contou os dias do teu imperio, 
e:este terminon; —THEKEL — foste pesado na 
“balança da Justiça, e viu-se que eras leve; 
- — pHARES — Jehovah. “dividiu a tua monar- 
" chia, e deu-a aos Medas e aos Persas. (*) 
| A prophecia horrenda acabou de turbar 
o espirito dorrei, que, para esquecer o vati- 
cinio tremendo, mergulhou denovo na orgia, 


ue 


enc 


A 


Ee 


em: meia noite: To) rei e os convivas do 
“rei, embriagados, dormiam um somno de 
“chumbo; os soldados que guarneciam a ci- 
dade dormiam tambem; e as. trevas envol- 
“viam a gigantesca metropole... | 
- Mas, de subito, gritos oadotes des- 
- pertam os dormentes, que, ainda não repos- 
tos do. espanto, viram a cidade illuminar-se 
a oeste, € marchar um exercito immenso, 
brilhante de armas brancas, sob o comman- 
do. de um homem augusto, que tinha a ca- 


pedras fulguravam como o sol. 
“Era o exercito dos Medo- Persas, que se 
; “apoderara de Babylonia. 
— E Baltasar dormia e sonhava... 
“um sonho de soberba e volupia. Via-se 
E dei de purpura, num throno de marfim 


“a 


(*) — Daniel, cap. V, vers. 25-98. 


E 
y 


“ção da escriptura terrivel, promeitendo-lhe 


affrontal-a; o mundo inteiro acorbada-se em 
“face do: teu poder ilimitado e treme deante 
de ti; mas tudo isso vae acabar. Jehovah,—. 
“meu senhor e deus, unico e verdadeiro, pois 


beça encimada por uma tiara medica, Egas € 


Sonhava . 


1 


e oiro — levantado numa mojtadha de pe. 
dras preciosas. Adoravam-no, de joelhos, . 
“vassallos de todas as partes da Terra: do 
Septentrião e do Meio Dia; do Oriente e do. 
Occidente. O fumo do insenso, que sahia 
de thurybulos de oiro, perfumava O ambiente, 
“e, em brancas espiraes, subia para o céu | 
azul, como um mensageiro divino. E vir | 
gens, vestidas de alvo linho e de uma belle- 
za maravilhosa, coroavam-no de lirios.. dic Ra 
Mas O sonho não durou muito. Solda- 
dos penetraram na silenciosa sala do ban- | 
“quete, e, á luz vermelha de um archote, um 
velho hebreu, com aguda lamina, atravessou 
o coração do monarcha, vingando no ultimo 
Tei ue Babylonia a servidão do povo de Judá... 

PE aQ desprender- se-lhe a alma immortal, | 
ouviu Baltasar, no estertor da agonia, uma” 
voz que bradava: Be: 


— Cahiu a abomtnavel Babyióiia: che- 
gou o dia da expiação; a oppressora das 
Nações será opprimida tambem, e aquella 
que matou com o ferro, verá seus filhos . 
morrerem pelo ferro. Maldicção, maldicção 
sobre a cidade implacavel e nefanda ! | 


Manáus, 14 — 9 — 1921. 


DICE, 


Inspectorias * regionass do ensino. em 1939 | 


a 


é 


em, 


Itacoatiara — Dr. Marcilio Dias de as 
capitão Gonzaga Tavares Pinheiro e dr. Gaspar Gui- 
-marães Maia ; Parintins — drs. pics Res a 


Cop 
Menescal de Vasconcelios; Teffé — dr. Hermes Afon- 

so Tupinambá, Raymundo. Rodrigues das Neves edr. 
Ormando Sobreira de Sampaie; João Pessôa-Dr. 
Theophilo Marinho, capitão Tristão Cavalcante Netto 
e dr. Admeto de Gomvêa Dantas Cavalcante; Flori- 
ano Peixoto -—drs. Francisco da Rocha Carvalho e 
José Ferreira Sobrinho e Giovanni Figlioulo ; Manico- 
ré—-dr. Theotonio Martins Coimbra, primeiro tenen- 
te Pedro Ferreira de Souza e Sebastião Norões; Hu- 
maythá — dr. João Pereira Machado Junior, José Be- 
zerra de Norões e Amadeu Soares Botelho; Porto - 
Velho -dr. Ruy Barreto e Ariosto Lopes Braga; É 
Barcellos — dr. Manoel de Almeida Garcia, Elias |. 
Caldas Zapury e dr. Carlos Silveira de Amorim; Bôa 
Vista do Rio Branco-dr. Arthur José de Araujo, 
major Manoel Corrêa da Silva e Basilio Falcão; La-. 
brea— dr. Theodoro Gonçalves Netto, copitão Áfon- 
so Alves Galvão e Mithridates Alvaro de Lima Corrêa; 
' São Paulo de Olivença — Capitão Francisco Trigueiro 
“sobrinho e E Raphael Antonio poa sanE SA de dio E 


“Urucurituba — drs. Orlando Soares Monteiro e Placi- 
do Serrano-Filho e Licinio Araujo; Silves — Mario de 
Queiroz Barbosa, dr. Tocandyra Balbi Carreira e 
- João Antonio de Farias; Urucará — Joaquim Lobato 
' Mendes, dr. Maximiliano da Trindade Eilho e Sebas- 
tião Luiz Antony; Barreirinha — Drs. Militão Soares 
Dutra e Heraclydes Raposo da Camara e Raul Ca- 
semiro Carneiro; São Gabriel — Rodolpho Petronilio 
Lopes Gonçaves, dr. Carlos de Mattos Pereira e José 
de Campos; Corba — Pedro de Paula Souza,-dr. Re- 
nato Augusto da Matta e Joaquim Cordeiro de Ma- 
galhães; Codajaz — Pedro de Araujo Pereira, dr. An- 
tonio Verissimo Barbosa e Adelino Diomedes Cam- 
pos; Carauary — Pedro Marcellino de Menezes, drs. 
Francisco Alves de Souza e Antonio José Augusto de 
Menezes Castro; Fonte Bôa — Major José Rodrigues 
Pessõa, dr. Octaviano Augusto Soriano de Mello e 
Bellarmino Ferreira Lins: Benjamin Constant — Nel- 
son Noronha, Anelio Casemiro Brasil e José de Me- 


nezes Veiga; Canutama — Segundo tenente Florenti- 


no de Almeida, dr. Rossini Octavio Pereira de Mello 


e Theodoro Botinelly; Moura — Antonio Mavignier 


de Castro, dr. Raymundo Santos João Ximenes. 


Balegio Conselheiro Faria lianna 


Inscripto na Directoris Geral da Instru- 
“cção Publica por despacho de 26 de Janeiro 
e com todos os requisitos para o seu bom 
funccionamento, acha-se installado á avenida 
Epaminondas n.º 56, o collegio Conselheiro 
Ferreira Vianna, dirigido pela professora 


do normalista, senhorinha Branca do Carmo 


' Chaves. 
À joven e estudiosa professora que fez 


“O curso norma! com invejavel aproveitamento, 


-vem acompanhando com vivo interesse o 
" movimento reformador do ensino, procu- 
- rando applicar em seu collegio os modernos 
E principios educacionaes. 
Alem desse grande pendor para a difficil 
e “complexa arte de ensinar, a-senhorinha 
Branca do Carmo Chaves, sabe cultuar a 
- memoria dos pro-homens da nacionalidade, 
rendendo-lhes a mais suggestiva homena- 
gem. Dahi, escolher o nome do insigne 


brasileiro dr. Antonio Ferreira Vianna para . 


E patrono de seu collegio. 


ea Em rapidas linhas diremos quem foi. 
- àÂntonio Ferreira Vianna para que se veja 


-* que a homenagem ora prestada pela pro- 
fessora amazonense, tem um alto significado. 
— Nasceu Ferreira Vianna na antiga pro- 


, vincia do Rio Grande do Sul, a 11 de Maio 
“de 1832. Começou os seus estudos no col- 


» 


fe 


“cebeu o gráo de bacharel em 1851. Possui- | 


sita á rua do Efe: nt n. o 90,1 no m ia, Ç 


“avançada da ciencia, da inteligencia e dos negoc ios 


Faculdade de Direito de S. Paulo, onde re-- . 


dor de vasta e solida cultura, politico de . 
larga visão, foi o ilustre gaucho deputado 
em cinco legislaturas, presidente da Camara 
Municipal do Rio de Janeiro, e finalmente, 
ministro da Corôa e alto dignitario do Im- 
perio. Creou muitas escolas e foi sempre 
um protector desinteressado da dd 
desvalida. | : ; 


e orador impetuoso E on vinté E Deu pro: : 
vas Ferreira Vianna, como. advogado de D.. 
Antonio de Macedo Costa na. chamada j 
« Questão Religiosa », pronunciando | emo 
sessão da Camara de 1.º de Julho de 1874, . 
um notabilissimo discurso. Catholico fervo: : 
roso, teve licença para prégar da tribuna 
sagrada nas igrejas. pi 
E Antonio Ferreira à Viana 


de Santa Thereza. | 
Existe ainda naquella a um “neto 

do grande O, 9 Rae aa Paulo o a 

Pires Brandão. 


PRO di sua dirbdiara bo 
Branca do Carmo Chaves, pela feliz lem- 
brança que teve, FE pendach es o nome” dc 
Conselheiro Antonio Ferreira Vice hoi 


dor da educação pra RRnÇE A 
snnnnnnnnnannnannanannaa E 
A escola de hoje tem que se afinar coma marcha 


do homem moderno. Não póde, á moda antiga se 
mais uma casa á parte, onde se segregavam seres 
em formação, orientados por mestres que não rece: 
biam inspiração do lar e da sociedade. O que a 
caracteriza hoje é a sua articulação com o meio 
social, por intermedio dos « Circulos de Paes e Pro-. 
fessores. », pelo contacto com as enfermeiras es 
colares e visitadoras sanitarias, pelas. excursões. Em 
conselhos. Nada de isolamento. PE a ; 

Só assim ela chegará a converter-se em aparelho 
dinamico de transformação, aproveitando as con 
quistas da ciencia ea lição da pen 


Ceará. e E 
A “Moreira, de Sousa. es 
À Pedagogia deve partir da criança. A excolai para ue 


a criança e não mais a criança para a escola. 


dg 2d Claparêde. 
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FAST a DE LTTo 


TD. Docselt 


Dos nossos confrades de Educação Nova, de 


Fortaleza, transcrevemos, a seguir, a sentimental 
carta em que mademoiselle Hamaide, secretaria e 
discipula dilecta do grande Ovídio. João Decroly, 
communicou á direcção da revista francêsa L"Educa- 


“tion, a morte do pranteado pedagogo belga, occorrida 


em Uccle ( Belgica), a 12 de Setembro do anno 
passado. Eil-a: 


«Caro senhor Bertier, director da Rial 
ta 1º Education. * 


Assumo, em nome dos amigos belgas do 
Doutor Decroly, uma penosa missão, —a de 
vos comunicar, assim como a vossos leito- 
res, a morte de nosso mestre venerado, ocor- 
rida segunda-feira, 12 de Setembro, ás 10 
horas da manhã. 


Cansado e doente Naide muitos mêses, 
não obstante nunca diminuira de esforços 


físicos e intelectuais, pela causa que nos é 


tão cara a todos, —a da infancia. 


Foi precisa toda a energia de seu medi- 
-co e de sua familia para impedi-lo de assis- 
tir ao congresso de Nice. 


Segunda- feira, 12, visitando o campo 
contiguo á sua escola de Vossegat, curvou- 
se, em dado momento, para extirpar uma 
herva má e cahiu desfalecido. 


Sobrevinda em tais circunstancias, essa 
morte do apostolo da vida e do trabalho da 


- escola, toma, a nossos olhos o aspecto de | 


um tocante e-magniífico: simbolo. E' nessa 
atitude admiravelmente evocadora que Decro- 


ly figurará, segundo o nosso sentir, na his- 
toria da pedagogia. 

Na vespera á tarde, o impresso que anun- 
ciava a festa jubilar que queriamos organi- 
zar por ocasião de seus sessenta anos de 
idade, caira- lhe nas mãos, por acaso. Éle 
poude então iêr a lista dos nomes ilustres 
de sabios, seus amigos, que faziam questão 
de coloborar no livro que nos propunha- 
mos a oferecer-lhe. Sua modestia insurgiu- 
se e êle objetou que se faziam tais cousas 
pelos mortos e não pelos vivos. 

Nunca dissera cousa tão bem dita! 


Queríamos render-lhe, em nome de todos . 
os seus confrades disseminados no mundo, 
a homenagem de aietuosas simipatias que 
mereciam seu labor e sua fé. 


Ah! E' em verdade a um morto que 
vamos honrar, agora! 


Pois a ceremonia se efetuará. O livro apa- 
recerá, ilustrado com numerosas fotografias 
do mestre, com a lista dos subscritores e será 
remetido, solenemente, á familia Decroly. 


Bem ao contrario de nossas primeiras 
intenções, será a obra exposta á venda, e si 
nos der como esperamos, algum resultado, 
servirá como primeiro contigente para a inau- 
guração de um monumento comemorativo. 

Aceitai, caro senhor Bertier, as nossas 
homenagens confraternais. 


Pelo Comité Apis — Hamaide, Secretaria.» » 


Francisca Achão de Castro 


Depois de longos soffrimentos, falleceu 
no dia 14 de Fevereiro, em sua residencia, na 
ilha Caxangá, a normalista Francisca Achão 
de Castro, professora substituta do grupo 
escolar José Paranaguá, desta capital, 


A inditosa professora era natural desté 
Estado, solteira e contava trinta e seis annos 
de idade. Fazia parte da Sociedade Amazo- 
nense de Professores, como socia contribu- 
inte, desde 4 de negao, de 1930. 


Por estar quite com as suas contribuições, 
o presidente da Sociedade mandou entregar 
á familia da extincta, o péculio de funeral, 


“no valor de quatrocentos mil reis. 


Em sessão da Directoria, de 20 de Feve- 
reiro, dona Eunice Serrano Telles de Souza, 
vice-presidente da Sociedade, apresentou, um 


voto de pezar pelo fallecimento dessa nossa 
“consocia, o que foi consignado em acta, por 


approvação unanime. 
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Decreto N. 21.938 — de 11 de outubro de 1932 - RELAÇÃO dos. professores bios do Estado do tm 
f Poa e À zonas em 1932, classificados Par emtraneia 
Determina que o 7 de setembro seja nn ( Continuação jo EA 
considerado o dia da festa da brasileira Tai Edi Pinheiro la aa Cam oii il 
RAR Santa Maria — Santina Salles Mavignier, int. Che 
O Chefe do Governo Provisorio - pada — Conceição de Britto Inglez, Curary — Pl 
da Republica dos Estados Unidos tina Zuany Campos, Costa do Varre Vento. 
do Brasil, usando da faculdade con- Riane ape aii pa no E Me Pes A 
0 - o) anoel SebastiãoBarbosa, int. Colonia eira Ma-. 
| pics e nes bien de “chado — Plantilla Cruz Chauvin, di 13 de Maio- 
: 222" — Alzira Reis Góes, Bôa Vista do Cambixe — Joann: 
a “Mavignier Paes Lima, Telheiro — Antonio de Oli- ER 
sida tindo que a independencia dos  veira e Silva, int, Terra Nova — Maria do “Catmo 
povos marca Oo início da sua personalidade Bananeira Langbeck, Campo Experimental — Unzi da 
id t F milla de Amorim Botelho, Lago do Purupurú — Maria 
dd a in ernacional; : de Lourdes Assumpção e Nathercia de Almeida 
- Considerando que dessa personalidade, Silva, int. Curary Grande — ayuadã Campello de 
“adquirida com a independencia, decorrem Sant'Anna, int. 
todos os direitos, todas as atividades que, Foz do CAnisnee E Ma iela Davila, int. Fera r 
“em seu conjunto, caracterizam a vida das melha — Francellina Araujo de Queiros, int, Lago - 
li Comprido—José Marques de Souza, int, Tauapessas- a» 
nações livres; sú — Maria Caminha Soares, Ponta do Ismael — Phi- 
é “Considerando que a nossa independen- “Josophina Lima Ruas Mello, Lago do Castanho — Ma- 
cia foi a consequencia de uma pen luta de ria Barbosa do Nascimento Amorim, Lago do Ja 
SR “—idéas e tendencias, afirmadas em memora- nauary-—João. Antonio Coelho Filho, int. Colonia Cen 
h H he - tenario — José Guedes de Salles Bastos, int, E 
veis campanhas liberais; na — Israel Fernandes de Moura, int, Tabocal 
“Considerando que nenhum episodio da reza da Silva Nascimento, int, Esperança (C: 


TES 


E “nossa historia exprime melhor o espirito de Olívia Negreiros de. Souza. int, Esperanç (Curar ) 
unidade e sentimento da patria, do que o — Nazareth de Souza Ferreira. Ee 
“acontecimento que se desenrolou a 7 de Lago do Anvers — Francisca Martins de Sina 


- int, Recreio — Joanna Lima Verde e Silva, Lago | 
e de 1822 a à bia do Vpntio Yranduba — Maria Leonor de “Vasconcellos. Castro 
aqua o O principe edro Ri O grito São Leonardo — Luiza Montenegro Feitosa, int, C. 
de Independencia ou Morte”; decreta: - nahubinha — Raymundo Nonato Coelho Capella. (Ja. 

E . nauacá) — Eduardo Ga'vão Sobrinho, int. Capela 
Art. 1,0— A data de 7 de setembro será ( Manaquiry )Nuré Serejo de Carvalho, int. Igarapé do . 
“considerada o Dia da Festa Nacional Brasi- Italiano — Luiza Amelia da Silva, int. Tapagem — Ali 


E aa leira, e, como tal, deverá ser comemorada Ce Ribeiro de Souza Oliveira, int. Bom Futuro (Ca 


ab So o. : es Feia sa Pereira de Souza, int. Bom Futur 
em todo o territorio nacional e nas reparti- (iManaquiry ) — Veneranda Malheiros Borges, Bilha 


S0es brasileiras no estrangeiro. é SER Pessõa Igreja Lopes Paraná da Terr: 
E Nova — Nair Camara de Aquino Lago do Jutahy — 

“Art, 20 Revogam-se as disposições CM Anna Sobreira de Saraiva, int. Estrada do Asilo d 
“contrario. - Mendicidade —- Elvira Monteiro Cabral Marques, São 


José — Enedina Rodrigues Bindá, int. Alliança — Es 
Rio de janeiro, 11 de outubro de 1932 ther Rodrigues Santiago, Lago do Arumã — Alice | 


aa. e ka Independencia e 44.0 da Republica Braga, int. Curaryzinho — Mercedes Costa Lopes, into 

São José do Joannico — Maria da Conceição de Oli- | 

GETULIO VARGAS - veira Fritas, int. Estrada do Rio Branco Maria da . 

| Ascernção Bastos Fernandes, int. Bom Destino — Joan- 

Afranio de Mello Franco, Ministro das are a a int, apos RR ad deco 

= : : : "* Oliveira, Parada Campos Salles — Virtulinda Ruas, | 

Relações Exteriores e interino da Careiro — Eneida Ferreira de Sailes, Paraná dos Mou: 

eta justiça € Interior. ; ras — Emestina do Carmo Bessa, Caapiranga — An- 

Washington F. Pires. o oa tonia D'Angelo de Medeiros, int. Lago do Manaquiry 
Protogenes Guimarães. ; — Sebastião Gomes de Lima, int. Logo do Jaraquy E 


— Herculano Achão de Castro, int. Baixo Careiro— 
Augusto I. do Espirito Santo Cardoso, Luiza Mendes Soares, Monte Alegre — Joaquim Jet. : 


“José Americo de Almeida. ferson da Cunha, Purupurá— Luiz de Almeida e 
Joaquim Pedro Salgado Filho. Silv, Miracauera— Decio Barroso de Freitas, int. o 
“Mario Barbosa Carneiro, Encarregado “União — Francisco de Oliveira Pacheco Lago Preto 


— João da Silva Santos, int. Costa do Eugaguegnata Ea 
in po ira A da a pm = teima a San? Anna Corrêa, int. do des Ui PO 


Oswaldo Aranha. 


O professor Julio Benevides Uchôa, 
presidente da S. À. P, remetteu, em valle 
postal, á Federação Nacional das Sociedades 
de Educação, a quantia de 2008000, corres- 
pondente á 50 “/, das annuidades de 1931-32, 
O valle foi emittido a 1.º de Fevereiro e tomou 
o numero 192. | 


x O magnifico piano de meia nleda que 
foi offertado á S. A. P. pelo desembargador 
Paulino de Mello, acaba de passar por uma 
completa reforma, ficando em perfeitas con- 
dições de uso. Foi encarregado desse tra- 
balho, o nosso consocio dr. Raymundo de 
Freitas Pinto ua se ado um apa 
proticsiona! | 


3% Na Villa do Careiro, realizou- se no dia 
6 de Fevereiro, com a presença de altas . 
autoridades estaduaes, a inauguração das 
escolas reunidas alli creadas por um recente 
acto da Interventoria. 

| Na mesma occasião foi inaugurada 
tambem a iluminação electrica da nova villa. 

São dois importantissimos serviços que 
muito recommendam o actual gestor dos 
negueios publicos estaduaes. | 


3 O snr. Augusto Cicero Perdição, | com- 
petente escripturario do Banco do Brasil, 
nesta capital, participou-nos o seu enlace 
matrimonial, com a distincta normalista d. 
Francisca das Chagas Carneiro, pertencente 
ao corpo docente do grupo escolar Barão 
do Rio Branco e uma das dedicadas conso- 
cida Ss AP Pagão 
* Agradecidos. E 


mASA.P. vinha. funccionando por 
forca do acto n.º 
1931, da Interventoria Federal, no salão do 
pavimento. superior do predio do Gymnasio 
'* Amazonense Pedro II que faz canto com as 
avenidas 7 de Setembro e 13 de Maio. As- 
sentada a mudança da Directoria Geral da 
Instrucção. Publica para aquelle salão, a Di- 
rectoria da Sociedade providenciou imme- 


diatamente para ae o governo lhe marcasse 


| uma nova séde. 

"Uma commissão ; composta das profes- 
sores Julio Benevides Uchôa, Eunice Serrano 
Telles de Souza, Luiza do Nascimento e 


| Nathalia Miranda Uchôa, procurou entender- 


669, de 17 de Junho de 


se então com o dr. Waldemar Pedrosa, 
Interventor Federal interino. 

O illustre chefe do Governo prometteu 
resolver o caso com brevidade, a contento 
da Sociedade, ouvido o Director Geral da 
Instrucção Publica. 


E assim foi. No mesmo dia tinha a 


S. A. P. uma outra séde, em uma das salas 


do grupo escolar Barão do Rio Branco, com 
todas as commodidades necestaa á sua 
nova installação. 


Nossos agradecimentos, pois, aos dis- . 
tinctos amazonenses, dr. Waldemar Pedrosa, 


Interventor Federal interino, e professor 


Agnello Bittencourt, Director Geral da Ins- 
trucção Publica, pelo modo prompto com. 


“ que agiram, no sentido de amparar a nossa 
Sociedade, dando-lhe uma nova séde com- 
pativel com a sua alta missão. 


» Da Federação Nacional das Sociedades 


de Educação, recebemos os folhetos seguin- 
tes: Estatutos e Regimento Interno, Estatutos 
da Sociedade Carioca de Educação e Fede- 


ração Nacional das Sociedades de Educação . 


(instalação e posse da primeira Directoria 


da Sociedade Carioca de Educação, fundada. 
em 11 de Novembro de 1932), contendo. 


tambem, um diagramma de todas as socie- 
dades filiadas A Sociedade Carioca de 


Educação que é orgam da Federação no 
Districto Federal, tem por objectivo « con- 
gregar todas as pessõas, professores ou 


não, que se interessem, directa ou indirecta- 
mente, pelas questões concernentes ao 
problema educacional. > 


3 O nosso joven amigo Ambrosio I. Pe. 


res, representante da REvISTA e da S. A. P. 
em Belém, tem sido incançavel, organizando 
na bella capital guajarina, um optimo'serviço 


de propaganda e: intercambio, Todos os 
jornaes dali, graças a sua interferencia, se 
têm referido com muito carinho ao nosso. 
modesto orgam, não poupando encomios ao 
“programma que vimos cumprindo sem va-. 


cillação. Agora mesmo, satisfazendo um 


pedido daquelle nosso activo representante, 


enviamos maior quantidade de exemplares 
da REVISTA para o fim de propaganda. 
* Em outra parte desta REVISTA, publica- 


PU uma bella pagina de Historia Universal, 


mas 


se “de dicas a saudoso professde dr. CMbero 
"Ribeiro de Saboia, fallecido em 12 duos 
de 1930, em Santos. O dr. Gilberto de 
aboia, advogado de renome e lidimo cultor - Nom al 
“do vernaculo, occupou com brilhantismo a Braz», 
“cathedra de Direito Civil e vice- -director da. 
Faculdade de Siencias Júridicas e Sociaes 
- de Manáãos e foi lente de. História do Brasil 
da Escola Normal. “im 
“O conto que ora Homrá as nossas “pagi SA 
nas, devemol-o á gentileza da doutora Maria- bem 
— Luiza de Saboia, e faz parte de uma collecção dos 
" inédita que, sob titulo de Contos Orientaes, rio. 
- aquelle brilhante intellectual pretendia publi. E 
a car, “quando foi colhido pela morte... vi 
À” doutora Maria Luiza de Saboia, ia ne 
dilecta do. iliustre morto, apresentamos os . 
nossos agradecimentos pelo modo captivante pouco 
com que distinguiu a REVISTA, consentindo de. 
na. publicação. dessa bella joia de literatura. do. 
Ra professor Israel Fernandes deMoura, E 
steve em nossa redacção, communicando- e Ds 
nos que, por proposta do Inspector escolar, guind 
a sua escola foi localizada no alto Xiborena, ga d 
onde a frequencia de. alumnos é muito nu- 
merosa. O professor Israel é socio da S. A. P. 
ne representani e da REVISTA naquella Tesão, od 
- % Recebemos pelo ultimo correio os n.os don 
e e 3 da Revista Naciônal de Educação, de Ger 
“Novembro e Dezembro, e do capi 
S anno passado. Ee: 
-- Já tivemos occasião de: emittir asiossa 
apiiiios sobre essa magnifica revista, man- men 
- dada publicar pelo Governo da Republica. e 
“ E, reforçando os nossos dizéres anteriores, 
a podemos aifirmar mine á pane Nacional 


A 


Bios 


que vem desa 


Ri 


é Devido a interferencia de um leitor 


m a n.o 4 de Educação Pa a editada E 
E Fo, sob os REC da Directoria 


exemplar Ad nossas | É td ; 
lalli nos mandaram apenas os dois primei- 
ros numeros dessa publicação mensal. 
- Lamentamos que esse facto se verifique, 
me. com gravé prejuizo para as nossas collecções 
“que se vêm-desfalcadas, assim, de umas crad 
Emo fes as pedagogicas do Norte. ne im 


ae 


e Do sa Kite Bezerra de Menezes, 
— 1.º Secretario da Directoria do Athletico Rio 
E NADO Club, 

- communicação da eleição e posse dos cor- 
- “pos dirigentes dessa sociedade para o anno 


de 1033. A 


tituido de elementos da fina flôr da sociedade 
manauense, o que basta para garantir uma 
- gestão de realizações progressistas. . 


—Dgrupo escolar | 4 * Garlos | Pinho ” 


drosa, Interventor Federal interino, professor 
“Agnelo Bittencourt, Director Geral da Ins- 


Acre, dr. Sianilai Al onso, € 

e outras pessõas . gradas, nrei -se na 
prospera. cidade de Manacapurú, no dia 4 
de Março, o) grupo escolar. Carlos Pinho. 
Foi uma festa. encantadora, da qual se 
“occuparam, detalhadamente, todos e jprhars 
desta capital. 


“se em grande ' 
“do dr. André V 
de Direito da comarca, que não mediu sa- 
- crifícios para que se tornasse uma realidade 
a amiga Do ç dos Rc ns. 


TIA, 


Rae pa e const 


que foi DOR disposição do Governo. : 


" No mesmo dia foi inaugurada naquella 
cidade, pelo commandante Armando Pinna, 
a colonia de pescadores que tomou a carac- 
“teristica Z-4, da qual foi madrinha a excel- 


De Manacapurú, seguiram o dr. Inter- 
ventor Federal e comitiva, para Codajás, 
“onde se verificou a inauguração da estação 
- de radio que vem trazer, certamente, grandes 
pEncticio áquella futurosa região. : 


o snr. Presidente da Sociedade Amazo- 


, x y , o 

| PS matado ao aro = ci soaon ne rn ani fria ipa oe nora o 
; Pq er 

ER 


recebemos uma circular de. 
* iniciado, em 15 de Dezembro ultimo, sendo ella a 


O quadro dos novos eleitos, ficou cons- 
- Prof. João Simplício Alves de Carvalho ; Prof. 


“Jorge Figueira Machado — Secção do interior — 


El oi em Hanacapurú, ana 


é veira Gomes. 
Cura a pistdia e a laldémer Pe 


- V. Excia. protestos de alta estima e subida consi-. 
E Publica, Rd Armando = p 


Esse Hotailésimo olho rniiio: deve. 
parte, ao esforço intelligente 
dal de Araujo integro juiz 


“docente: 
Curso PRIMARIO pib e o. | sa 
Rita Alves da Conceição. . prof, — prim. E 
Maria Theophilo Ramos.. .. .. .. » . adjunta : 
Hilda da Silva Paula... .. Rosana as 
Maria Leonor de Vasconcellos Castro PR ve o | 
- Curso DE DESENHO - da e 
Antonio Mariano de Lima .. .. «. » desenho. 
Ildefonso Olindo dos Santos. .. .. > adjunto 
- Hosana Silva.. .. a Cato ed RR 
Pojucan Rafael de Souza. to » ORNE 


| “Philomeno Domingos da Silva-Mestre 1 
loção” dg TUDO: foi de. : , 


EE a ie de 11:212$000, ten-. 


“ Francisco Fiuza Lima — Contramestre 


“lentissima esposa do dr. Interventor Federal. Jayme Ferreira dos Sanios = Contramestre 


ederação Nacional das Sociedades de Educação | Secção de Trabalhos de Madeira e Vimeria 122 
BEE TES PR 68 


t 


Celina Padilha, Secretaria Geral da E; N. S. E, 
o seguinte: 


« Communico a V. Excia ter-se realizado a eli A 
ção da directoria da F. N. S. E. para o biemnio ora 


seguinte : 
Presidentes: 


Prof. Dulcidio do Espirito Santo 
Cardoso; Dr. José Augusto Bezerra de 


edeiros; 


Ignacio M. Azevedo do Amaral. 
Secretaria geral: Professora Celina Padilha. 
Secretarios: Secção do, exterior — Professor 


Prof. Fernando Rodrigues da Silveira. 
1.º thesoureiro: Dr. Alcides Bezerra. 
2.º thesoureiro : Professora Marina Magno. oiço 
“Bibliothecario: Dr. Acacio França. E paro 
Archivista: Professora Honorina Senna de Oli- j 


A presidencia faz-se rotativamente, ficando cada do ato 
presidente, tres mezes em exercicio, cada anno. ; 
Aproveito a opportunidade para apresentar a 


deração.» | | E a 
Escola de Aprendizes Artifices 


* Esse acreditado estabelecimento de ensino pro. | so 
fissional, sob a direcção do dr. Antonio Carlos de . 
Mello Barreto, tem EEnigimtenie À (o) à AP inte o de 


SECÇÃO DE TRABALHOS DE “MADEIRA 


Horacio Rodrigues do Nascimento — Contramestre | 
SECÇÃO DE VIMERIA RO 


- SECÇÃO DE FEITURA DO VESTUARIO . 
Rodolpho Martinho de Castro Leite - Mestre | 
Raymundo Juliano Rego — Contramestre. | mio 

SECÇÃO DE TRABALHOS DE METAL . e 
Anthenor Ferreira dos Santos — Mestre 


“SECÇÃO DO FÁBRICO DO CALÇADO. 
João Baptista Nesi — Mestse * E 

MOVIMENTO DE MATRICULAS EM la EPOCA 2 a 
Curso Primario — alumnos matriculados 301 


Classe do 4.0, 5.0 e annos cb 
” 30 €,2.0 a o 
Pod fo anno 67 


» 2» do Curso Preliminar 


“2 Metal na 
» » Feitura do Vestuario ' BIA 
»-» Fabrico do, Calçado 32. 


18 e 
à e + E a 
SE ds 
INSTRUCÇÃO PUBLICA DO AMAZONAS Me dis 
E a Matricula ordinaria das escolas nocturnas da capita e 
ca és 
al DENOMINAÇÃO DIRECÇÃO | Mumms | E 
ra ordem ; | Matriculados É 
1 || Carneiro Ribeiro . || Lucia da Silva Donizetti. Feminino ag 
2 | Maestro Franco . . | Anna Martins Magno, int. Masculino sa 
3 ||]. B. de Faria e Souza .| Aida Santos Meninéa. Nao ND : dasfd sa DS 
4 || Antonio Bittencourt . ..| Luiza Celeste Fernandes Feminino Não reabrig o = as o 
5 || Barão do Solimões . .| Altamira E. Antony . . » É ota 
6 || Eduardo Ribeiro . | Elza de Freitas Pinto. .| 928 IR - Masculino 
7 || Astrolabio Passos. . .| Maria do Carmo Oliveira 40 » : 
8 | Castro Alves . . . | Sarah A. da Costa Mello 24. Feminino 
9 | Nicolau Tolentino. . .| Neuza Alves Ferreira. . 16 >» 
RR 10 Alcantara Bacellar . .| Domingos Theop.C. Leal 24 Mala 
de Ca 24 Thomaz de Aguiar . .| Dinorah Ribeiro Barreto. Do! BAGS “Feminino 
ui 12 || Ruy Barboza . . .- .| Neuza Carvalho Leal, int. 27 | Masculino . 
RG 13 | Satyro Dias. . . . | Haydée Barbosa Amorim 20 E OrRiino d 
a 14 | Jonathas Pedrosa. . | Iracema da Fonseca . | 99 “Masculino Bi] 
15 | José Paranaguá .. Possidonio Bezerra. .| 51. » 
16 | Prefeito Chagas Aguiar. Joanna Silva .. 8 Feminino 
17 | Heliodoro Balbi ... Maria N. Hollanda, int. dor “Masculino 
18 || Tenreiro Aranha . .. Eurydice da R. Barros, int, — de o 
19 lo de Maio. . ... | Salomé B. Sympson, int! — — 
20 || Lopes Gonçalves . | Conceição Britto Inglez .| 40 — 
- 21 | União Operaria || Crimilde Barros . . | 35 | — 


Manãos, 1.º de Março de 1933. | A RR 
o: inss ; “Julio Peida Uchôa. Leao 

Fer - Inspector Escolar. é 

| CAPITAL E INTERIOR 


Instrucção Publica do Amazonas o CtmTAr E INTER 


ANO de | | Matrículas Fa MH a ind 
- Matricula, frequencia e resultado de exames das escolas ERRAR aaa AR BR gb ro A =| 
unir primarias do Estado, de 1928 a 1932 1928 a om | “13 233) 8.135 E RAE : 
o NA CAPITAL - 19209 219 | “12.625 Va 
- 1930. 291] 11.986 7.937). 
pior | RE E ad 1931: 311| 13.285, - 8.550). 
Vegan “ANO - pt Matriculas Prequencias Rosnltado 1922 | e 16 905 | 10. 196 
ER e escolas de exames ; 
ai Secnetaria Geral da Instrucção Publica, em a : 
So a Rar es a nãos, 15 de fevereiro de 1933, — O official, Francisco 
1930 113) -5352] 3.116 5970 Rebello. : E À 
Us E E 


NO INTERIOR : 


Hora social do magisterio 


Va ultima reunião da Directoria da S.A. ER 


Numero dA “o | Resultado “ficou deliberado por votação unanime que, 
ei do escohs | Matricuas | Prequentias | 4 Pç permanecer gravemente enferma, dona À 
O CO E Francelina de Assis Dantas, não se realizarãa | 

1928 176 |" 7.541 5.086 2180 Hora social do magisterio, visto o caracter Jes ERA 

1929 177 7.120 5.042 |- 2.281 tivo que a reveste, tornal-a impropria, no mo. 1 
1930 178 6.634! 4.821 2.003 mento em que se “acha afastado, umelementode 1 
+ 103 198 8.032 5.375 2.575 tão subido valor, como é a nossa Secretaria 4 
— 1932 237| 11.041 6.679 2944 | Geral. E se 


“ESTATUTOS di 


Ef Continuação JE 
“CAPITULO IX. 


“Das Sessões 


de pe Geral obe- 
E dito ao snpsifiro re ? letras ae ge 
- nellas será e Nbnid o seguinte: É 
a) qualque r socio, dentr: 


Estatutos, poderá pedir à palavr: ie discutir os as- 

-sumptos ventilados, ar ando à as io ah da decen-. 

cia e respeito á opinião alheia ; EC RE 
ao nenhum mem ro fi Asse 


1- Ei een 
do haja. Pequena do 


s Feras: só po- 


Sa 


Pas, 


bode e quitaçã 
5 duas E com de 
e PPRMALEA, EA e 


NR e lação, ei 
'g signação dos Eni lt 


m c o e a es 
| socio mais di e em gualdade de condi- 
* «ões, a sorte decidirá. ER 

EE 20 À 


, O Rodeo pode-. 


E Dra 
a para mis pe as amido 
“tuindo os trabalhos, de. então por. ea a segunda 
das da ordem do dia. RIU a 


Art. 45.0 E Assembléa Geral só poderá funceio- 

a nat, em primeira. convocação, ainda mesmo no caso 
“da alinea d e do paragrapho 3.º do art.19.0, estando 

presente a maioria absoluta de seus membios (arts. 
16.9, 19,0,72º e 820). no 

E 81. p= Para. cumpr nto do disposto. neste ar- 

ta tigo, Se so eapiados: ; ão sómente ão da socios quese. 


“cer o numero de socios necessario para O funcciona- 
- mento da, Assembléa, far-se-á segunda convocação, - 
| podendo, então, a sessão, realiza-se com qualquer 
E hu mero, não inferior a dez. Cart. 72.0 e 82.0). . 


Art, 46, — Tanto a primeira como a segunda con- 


dm pm 


a e? “tres dias consecutivos, na imprensa. 
“Art. 47.0 No caso da Assembléa conv 


ora: da alinea d ou do paragrapho 3.0 d 
 deixando- se de realizar a a sessão por não te: 


“não poderão tomar parte membros da Directoria. 


esta dbelácidor desis 


7 > para tratar de interesses da Sociedade ou de socios 
poderá inter- 


á chamada, pelo 
miedida que fo- 


signarem o livro ae 


| tatutos e dos regulamentos em vigor serão punidas, — 


as nréliamente de-. 


E nireise doi ouso E 


Es contribuições a que estiver sujeito. 


g 9. 0 Se, na primeira convocação, não. “compare- 


A Comórme haja ou não reincidencia. pa 


vocações deverão ser feitas por edital publicado, du-. 


parecido dois terços dos requerentes ou a ifliiado 
dos convocantes, não haverá segunda convocação. PR 


Art. 48.º — Verificando-se, em qualquer sessão, : 
falta de todós os membros-da mesa da Assembléa, | 
os socios presentes acclamarão um Presidente, a à 
quem, em tal caso, cumpre organizar a mesa, esco- . 
lhendo os membros que faltarem para completal-a. S 


8 1.º Na mesa organizada conforme este As ê a 


$ 2.0 Os secretarios occasionaes limitar-se-ão a 
desempenhar as respectivas funcções durante a ses. . 
são, entregando aos effectivos todos os apontamen-. 
“tos necessarios ao final cumprimento dos deveres 
que lhes incumbe. 

Art. 49.º— As sessões da Directoria subordinar-. 
se-ão ás normas seguintes: 

T- Qualquer director poderá a a palavra 


em particular, quando tiver, neste ultimo caso, anto- 
rização dos interessados ; 

H-O uso da palavra será concedido ou cassado — 
“pelo Presidente, dentro das regras estatutaes. é 

Art. 50.0— À Directoria só poderá . funccionar 
- estando presente, pelo menos, a metade mais um e 
“de seus membros. Ro 
Art. 51.0—Tanto as deliberações da Assembléa | 
“como as da Directoria serão tomadas por maioria 
absoluta de votos presentes, cabendo aostrespectivos » 
Presidentes o voto de qualidade, para ( os nedepo ti 
“Cart. 44,0, paragr. 1.0, n.º VI). 

- Art.52.0- Assim O Presidente da Directoria como 
(o da Assembléa Geral, quando, em sessão, quizerem 
propôr alguma medida ou discutir algum. assumpto 
E RIORORTO; deverão deixar a cadeira ns presidencia. 


Ea Ene 
dd E VAR ARES 
E 


CAPITULO ea 
DAS FALTAS E PENALIDADES Rode na 


“Art. 53.º— As infracções aos dispositivos dos Es. 


segundo sua natureza e pinadas com uma na, se. Fe 
guintes penas: ES 


a) admoestação verbal; ne 
b) admoestação escripta; E ERR Re dd 

c) suspensão de funcções, por oito a trinta dias e 

d) perda de mandato; 

e) suspensão, por trinta a noventa dias, de todos 

“os direitos ou de parte delles, a EMO da autorida- E 
“de que applicar a pena; : RR amado nu) 


* f) eliminação. a : inda 
$ 1.0—-A pena de suspensão não isenta o socio € 


S 2.0 Para as infracções não previstas o Rode E 
competente cominará a pena que julgar adequada. 


Art. 540 As faltas reconhecidamente leves se- | 
rão punidas com as penas do artigo 53.º alineas bou E 


“Art 55.º— São punidos com a pena de suspensão 
de funcções: 

“a) o membro da Directoria que, sem justífic ção, k 
“altar a tres sessões consecutivas da mesma ire< 
“Ctoria; ” 
b) o membro da Directoria ou da mesa. 
"Assembléa que, em sessão, se afastar das norms 
estatutaes, perturbando a ordem dos atada né 

e 


Ergo eo c) o “membro da Directoria ou da mesa da 
Bo - Assembléa que mostrar negligencia ou descaso no 
| Pe umento dos deveres a seu cargo. 
Art. 56.0 — Perderão o mandato: 
a) os membros da Directoria que, sem justo 
motivo, faltarem a seis sessões consecutivas; 


anterior ; 
| c) os eleitos que, quinze dias depois de sua elei- 
Ri ção, ua tenham tomado posse de seus cargos (art. 
É 80.0). . 
- Art. 57.0- À pena da alinea e do artigo 53.0 será 
 -- applicada (artigo 16.0) ao socio que: 

a) procurar implantar a indisciplina no seio da 
Sociedade, perturbando o bom A aaa ag A de 
qualquer departamento; 


b) desacatar qualquer anloninado Mia 

be O c) menospresar dispositivos legaes ou ora 
SAAE e existentes; A 

y d) reincidir em faltas punidas com às penas das 
“alineas q e b do art. 53.0; 

e) prevalecer-se do nome da Sociedade. “para ex- 
plorações “de caracter político, religioso ou de nacio- 
- nalidade, ou trouxer taes questões para o seio da 
pie Gane 

us fã) prestar falsas informações á Directoria ou á 
-  Assembléa Geral, uma vez verificada má fé; 

Ra £) propuzer socios que não tenham os Naga 
7 tos exigidos pelos Estatutos; 


aa h) representar a Sociedade ou se manifestar em 


Es E: % 


nome della sem incumbencia da Directoria ou da As- 


sembléa Geral. | 
Art. 58. 9= Fica eliminado o socio que: 


| — eutivos de mensalidade; 
Co b) na hypothese do artigo 11.9, paragrapho umi- 
“co, não integrar a sua joia dentro de noventa dias, a 
“contar da data de sua acceitação; 
“o Pe) praticar qualquer acto ofensivo ao. prestígio 
E da Sociedade ou tiver mão procedimento, dentro ou 
» - fóra da séde social; 
al “d) reincidir em falta punivel de accordo com (o 
artigo anterior ; 
e) depois de admittido, se verificar não ter as 
- qualidades exigidas para pertencer á Sociedade; 
sm f) fôr condemnado pela justiça publica, por cri- 
me infamante ; : 


da Sociedade á sua guarda, ou o fizer dolosamente; 
h) indebitamente retiver em seu poder peças do 
archivo social, ou as restituir incompletas ou viciadas; 
L) extraviar ou estragar livros da- Bibliotheca ou 
qualquer utensílio pertencente á Sociedade, salvo se 
; " a indemnizar devidamente. ; 
E 8 1.º0- Nos casos das alineas b e c deste attigo, 
O socio eliminado não terá direito ao cura Mê de 
qualquer contribuição com que, por ventura nha 
entrado para os cofres sociaes. 


gro 8 2.º- Para cumprimento do que estatuem as 
Re alineas a e b deste artigo, o Thesoureiro convidará, 
“por escripto, o socio a quitar-se, marcando o praso 
“de oito dias para os residentes na Capital. » 


a “Be 3.º— Para os socios residentes no interior, O 

convite referido no paragrapho precedente será feito 
E me o atraso alocar quatro mezes, afim de que, 
“em se completando o praso legal da eliminação, ella 
e faça s sem mais formalidade. 


b) os reincidentes nas faltas previstas no artigo 


“para as competentes . 


EA “Art Doe A: autoridade * que apa 


o a) atrazar-se, sem razão, em seis meses conse- 


: referidas nas alineas a, d, fegdo art. 580 a as 


£) não prestar conta dos dinheiros ou valores 


“além disfo, são obrigados, para poderem ser acceitos, ae 


Eu 


Art. 59. oo as pénis impátias serão, salvo 
o caso do art. 53.9, letras a e b, communicadas, e 
escripto, ao socio faltoso. 
Art 60.º— São competentes. para applicar as penas: 
I-a da alinea a do art. 53.0, qualquer membro 
da NNE ou da mesa de Assembléa;. E 
ll-a da alinea 4 do mesmo artigo, o Presiden.. | a 
“te da Directoria ou da Assembléa Geral; | 
Hl-a da alinea c, a Directoria ou a Assembiéa ' 
Geral, conforme se trate de um membro daqueaos 
“da mesa desta; 
IV — a da alinea d, a A nEnIDIRA Geral; s 
- V—ada alinea e a Directoria ou à | Assem- 
bléa Geral; >. FA 
Vi— o socio que incidir na pen Ee de ciiliação 
será, pela Directoria, considerado . lin minado, dando . 
ella sciencia de tal á Assembléa, em seu relatorio 
annual. o PA aged DA 
8. Unico - - No caso do numero. I deté art., se. 
a falta fôr commettida por um membro da Directoria 
ou da mesa da. Assembléa, : a dp uição será. feita Ro 
respectivo Presidente. q 
Art. 61.0 — Quando a A embiia Geral i impuzer E 
“qualquer pena, o seu. Presidente communical- o E PA q 
verbações, á Directoria. O 
mesmo procedimento « RIA ter a autoridade indivi- 
dual que exercer o direito de moestação, coniorme 
os numeros 1 e 1 do art. 60.º VE ss 


q 


car a pena 
poderá commutal-a, quer pos Ra sora, quer. 
em grão-de recurso. 

Art. 63.0 — De todas as punições ines recurso, 
-conforme os casos, para a propria autoridade que as. 
tiver imposto, para a Directoria ou para a Assembléa 
Geral, que resolverá em derradeira instancia. Excep-. 
tuam- se deste beneficio as penas relativas a faltas 


quaes não haverá appellação. 

$ fo — Os socios eliminados conforme as ali 
neas q e b referidas neste art. só. poderão reentrar | 
no quadro social. sujeitando-se a novas provas de 
admissão; os que forem. segunda vez eliminados. 
pelo mesmo motivo. não “mais PAGO dá us q 
“da Sociedade. Na Es a 


S 2o— Os e mlititoa elos Hiotivos constantes. PDS 
“das alineas fe 9 9 neste “mesmo art. citadas entar 
- poderão reingressar. no seio da Sociedade. 


Art. 64.0 — Os eliminados de “accordo com as. 
alineas c deh do art. 58.0 só poderão ser nova- 
mente propostos depois “de dois amnos, contados da. 
data da eliminação. O mesmo se observará quanto . 
aos incursos na latra 7 do mesmo art. 58.0, Os quaes, 


a resarcir os prejuizos causados. o | 
CAPITULO 4 a 


PATRIMONIO — FUNDOS Sóciars. 


Art. 65.º -- O patrimonio soca será onifiildo Co 
a) pelos immoveis que a Sociedade. VICE ago ando 
adquirir; A ad 
“-b) pelos moveis € utensilios : Rg 
> €) pelos livros da Bibliotheca ; - 
d) por quaesquer bens ou titulos adquiridos, 
doados ou legados. 


Art. 66.º — Os NNdos sociaes classica: -se em. 
Eu SS “"Continúa 


me 


sobre quaesquer questões de ensino, bibliographia. pedagogic: 
revistas congeneres do'paiz e do estrangeiro, fornecendo. aos - 
- senhores assignantes as informações que: solicitarem neste sentido. — ERR 


t 


ED O BSD GER O MD O SRS CID CO MES O DESP CORRO O GER O TROS O ARIDI O SERES CORRO ED O ROD O GD CO O O RR O OR 5 RR O RIO CO AUD O GER O ARBADD CO SSRO O SS O O 


“REVISTA DE EDUCAÇÃO — 


"FUNDADA SOB O PATRONATO INTELLECTUAL DOS PROFESSORES : 


Drs. PLACIDO SERRANO, ÁLVARO MAIA, AGNELLO -BITTENCOURT, 
VivaLDO LIMA, ANTONIO TELLES DE SOUZA, JULIO UCHÔA | 
E PROFESSORAS MERCEDES DANTAS, EUNICE SERRANO 


TELLES DE SOUZA, RAYMUNDA CHEVALIER, HERMINIA CARNEIRO DE LIMA | 


E ÁLCINA LIMAVERDE BARROS. 


ate 74 é 


a Esforçando- se em bem. cumprir | o seu programma, a 
“REVISTA DE EDUCAÇÃO espera receber de todos os professores  $. 
“do Amazonas o mais vivo e decidido apoio, para a victoria. da Reg] 


causa da Han toção e educação no Rash. 


pai » 


cio 


“Todo e aci: professor pode collaborar Ri REVISTA, 
“emittindo livremente seus pi desde ea se e responsabilise e 
- pelas idéas que defender. | | dio 


Esta REVISTA tem o maximo prazer de receber: cosa 


o tea 
a is ) 


os assignaturas da Revista de Educação devem 
ser pagas adeantadamente! se 


Será, suspensa toda, remessa aos assignantes que. 
“assim não procederem. eo ca RR 


GE la À 


né RS RAP TRA 
ria ES 4 
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Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da regiao Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 
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